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Resumo 

Os problemas mais graves que comprometem a qualidade da água derivam de esgotos domésticos e 
industriais. Os testes de toxicidade é uma importante ferramenta para avaliar a qualidade da água 
sobre os organismos aquáticos. O objetivo do estudo foi avaliar a qualidade da água dos rios 
Catarino, Lúcio, Piraquara, Marinho e Jambeiro (RJ). Os ensaios seguiu a ABNT-NBR 15088, com 
Danio rerio. Todos os rios promoveram 100% de letalidade dos organismos-teste em até 24horas. 
Provavelmente, essa toxicidade está associada à carga de matéria orgânica oriunda de despejos de 
esgotos domésticos. 
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INTRODUÇÃO  

 
Os ambientes aquáticos são usados em todo o mundo com diversas finalidades, dando 

destaque para o abastecimento de água, a geração de energia, a irrigação, a navegação, a aquicultura 
e a harmonia paisagística. 

Em presença do constante crescimento das ações urbana, agrícola e industrial é possível 
perceber que o uso impulsivo dos recursos hídricos tem provocado a aceleração de processos de 
degradação dos sistemas lóticos e de sua qualidade ambiental (CORGOSINHO et al., 2004).  

As alterações na qualidade da água dos ecossistemas podem ser causadas por processos 
naturais ou antropogênicos. O lançamento de efluentes domésticos sem tratamento inviabiliza 
vários usos humanos dos ecossistemas aquáticos continentais.  

Os problemas mais graves que comprometem a qualidade da água de rios e lagos derivam de 
esgotos domésticos tratados de forma imprópria, de controles inadequados dos efluentes industriais, 
da perda e destruição das bacias de captação, da localização errônea de unidades industriais, do 
desmatamento e de práticas agrícolas deficientes.  

Em vista deste cenário, tem-se observado a crescente necessidade de se avaliar e monitorar 
as alterações ambientais e seus efeitos sobre os recursos hídricos, principalmente no que se refere ao 
desenvolvimento de metodologias usadas como instrumentos que medem a qualidade de um 
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ecossistema aquático. O monitoramento da qualidade da água dos recursos hídricos é comumente 
realizado através da medição de parâmetros físico-químicos e bacteriológicos. Contudo, mesmo 
sendo métodos de avaliação importantes para o estabelecimento de indicadores de potabilidade ou 
qualidade da água para os diversos usos humanos, quando analisados isoladamente, estes 
parâmetros podem subestimar a real magnitude dos danos que estão sendo causados aos ambientes 
aquáticos (Marotta et al, 2008). Enquanto, as análises químicas identificam e quantificam as 
substâncias tóxicas, os testes ecotoxicológicos avaliam o efeito dessas substâncias sobre os sistemas 
biológicos (Costa et al, 2008), o que o classifica como uma ferramenta de avaliação da qualidade de 
água, utilizando organismos testes como bioindicadores do potencial tóxico (Silva et al, 2015). 

Analisando-se a necessidade crescente de monitoramento e avaliação da qualidade dos 
recursos hidricos, o presente estudo tem como objetivo avaliar a qualidade hídrica  de alguns rios 
localizados na Zona Oeste do Rio de Janeiro.  

 
METODOLOGIA  
 
 Os rios monitorados estão localizados na Zona Oeste do RJ, nos bairros de Bangu (rio 
Lúcio), Realengo (rios Catarino, Piraquara e Marinho) e Valqueire (rio Jambeiro) com extensão de 
aproximadamente 4,0km; 4,5km; 8,0km; 17,6km e 5,6km, respectivamente.   
 A avaliação da qualidade hídrica foi feita através de ensaios de ecotoxicidade do tipo agudo, 
seguindo a ABNT-NBR 15088 (2004b), com o bioindicador Danio rerio. Para tanto, 2L de água 
foram coletados em um ponto amostral de cada rio, no período de 10/2016 a 06/2017.  
 Os organismos-teste foram expostos à amostra por 48h. Os parâmetros analisados durante os 
ensaios foram pH e oxigênio dissolvido (OD). 
 Os resultados dos testes de ecotoxicidade foram expressos como tóxicos ou não tóxicos, 
considerando a ocorrência de letalidade. Os ensaios foram considerados válidos quando a 
sobrevivência do organismo-teste da condição controle foi igual ou maior que 90%.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

Nos ensaios realizados, os valores de pH variaram de 6,0 a 8,25. Estes valores estão dentro 
da faixa de pH 5,0 a 9,0 estabelecida pela ABNT NBR 15088:2004, condição para não interferir no 
resultado do ensaio. O mesmo foi verificado para a concentração de OD, de no mínimo 4,0 mg/L. 

Os resultados dos ensaios ecotoxicológicos evidenciaram a toxicidade das águas de todos os 
rios amostrados, ou seja, 100% de letalidade dos organismos-teste em até 24horas. Esse resultado 
também foi observado por Bertoletti et al. (1989) que constataram que 50% das amostras da água 
dos rios da região da Grande São Paulo apresentaram efeito tóxico agudo a Daphnia similis. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A toxicidade das águas dos rios pode está associada à carga de matéria orgânica oriunda 
principalmente de despejos de esgotos domésticos, uma vez que o local de estudo é uma área 
urbana. 
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